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    Introdução


    Há muito se discutem os propósitos do ensino superior e o esgotamento do atual modelo para a formação profissional. Como todo processo de educação formal, ele se encontra no centro da preocupação dos governos e das nações na medida em que o conhecimento — mais que os recursos naturais — é apontado como o motor propulsor da riqueza e qualidade de vida das sociedades. Esta discussão também é motivada, entre outros fatores, pelo grande volume de conhecimento gerado atualmente e, paradoxalmente, por sua rápida obsolescência, o que torna muito daquilo que é ensinado durante um curso de formação universitária — especialmente conhecimentos de natureza tecnológica — inútil num período curto após a graduação, ou mesmo antes dela. Ademais, a complexidade dos problemas enfrentados pelas sociedades indica que já não basta ensinar aos alunos teorias e conceitos derivados das ciências exatas e naturais. Os conhecimentos das ciências sociais e humanas são hoje igualmente aceitos como fundamentais para uma formação holística do profissional e cidadão.


    Nesse contexto, discute-se a propriedade da metodologia de ensino tradicionalmente utilizada nas escolas e universidades (i.e., fundamentada na transmissão/recepção de conhecimentos fixos e acabados). Há um consenso de que essa metodologia não mais dá conta de promover a aprendizagem significativa de conhecimentos conceituais nem consegue encorajar o desenvolvimento de outros tipos de conhecimentos (i.e., procedimentais e atitudinais) valorizados na vida profissional e social.[1] No entanto, mesmo quando as deficiências dos modelos educacionais convencionais são reconhecidas, as escolas e universidades defrontam-se com um sério dilema: como conciliar a obrigação de apresentar um volume crescente de conhecimentos técnico-científicos aos alunos à necessidade de trabalhar habilidades e atitudes (e.g., capacidade de aprendizagem independente e contínua durante toda a vida, trabalho em grupo, respeito por opiniões diversas e ética) sem sobrecarregar os currículos nem estender os anos de escolarização formal?


    É óbvio que não há uma resposta fácil para essa questão. Tampouco única, já que existem várias alternativas válidas ao ensino superior convencional, entre elas a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou Problem-Based Learning (PBL). Essencialmente, o PBL é uma metodologia de ensino-aprendizagem colaborativa, construtivista e contextualizada, na qual situações-problema são utilizadas para iniciar, direcionar e motivar a aprendizagem de conceitos, teorias e o desenvolvimento de habilidades e atitudes no contexto de sala de aula, isto é, sem a necessidade de conceber disciplinas especialmente para este fim.[2] Apesar de o PBL ter sido concebido originalmente para o ensino de medicina na Universidade McMaster, seus princípios mostraram-se suficientemente robustos para possibilitar seu uso no ensino de outras áreas do conhecimento, sem que as devidas adequações o desconfigurassem. Essa robustez ainda proporcionou sua utilização em outros níveis de ensino (fundamental e médio) e em formatos diferentes do curricular (McMaster). O PBL também tem sido empregado em formatos híbridos (i.e., nos quais um núcleo central de problemas é informado por conteúdos trabalhados em disciplinas convencionais) e em formatos parciais (i.e., em disciplinas isoladas dentro de currículos tradicionais, como a presente experiência). Embora supostamente menores, presume-se que os ganhos previstos para o formato original do PBL possam também ser verificados nos demais formatos. Estes ganhos e outros aspectos do PBL têm sido extensivamente investigados desde sua origem nos anos 1960 (alguns desses estudos serão referenciados no decorrer deste trabalho), o que gerou um volume significativo de conhecimentos sobre essa metodologia.


    Contudo, a despeito da quantidade expressiva de pesquisas sobre o PBL, alguns autores acreditam que este corpo de conhecimento carece da voz dos alunos e professores sobre os efeitos da metodologia sobre suas vidas e o impacto de sua utilização em instituições estruturadas para aulas expositivas.[3] Além disso, os estudos sobre o PBL têm se concentrado em seus efeitos na aprendizagem e no desempenho dos alunos. Parece haver poucos trabalhos que discutem as possibilidades do PBL em termos de desenvolvimento profissional dos docentes que o utilizam. Este texto tenta preencher essa lacuna, ao mesmo tempo em que oferece ao leitor a possibilidade de apreender uma experiência com o PBL no ensino superior. Este trabalho originou-se de um estudo de caso, de natureza qualitativa, sobre a implantação de um formato parcial do PBL em uma universidade pública brasileira. Desejava-se averiguar a viabilidade do uso do PBL em disciplinas de administração dentro de currículos de engenharia de uma universidade pública e verificar se alguns de seus presumidos ganhos e limitações — aferidos predominantemente em implantações curriculares — também seriam relatados pelos alunos e docente no contexto em questão.


    Esse delineamento de investigação foi escolhido por dois motivos. Primeiramente, recomenda-se a pesquisa qualitativa quando se deseja estudar as coisas em seus contextos naturais, tentando compreen­der, ou interpretar, os fenômenos em termos dos significados que as pessoas lhes conferem,[4] o que possibilitaria dar voz aos alunos e ao docente participantes do estudo. Em segundo lugar, estudos de caso de natureza qualitativa são particularmente indicados para a investigação de práticas e inovações educacionais.[5] Na difícil transposição de um relatório de pesquisa para um texto que possa igualmente atrair leitores acadêmicos e não acadêmicos, optou-se por manter as falas dos atores (alunos e professor) — em itálico para diferenciar das citações de outros autores — por dois motivos. Primeiramente, as falas são ricas e fornecem pontos para a discussão sobre o PBL, o ensino superior e o ensino como um todo. Em segundo lugar, porém não menos relevante, as citações ipsis verbis dão visibilidade aos atores — cujas vozes poderiam ser maculadas no discurso indireto — e estimulam interpretações complementares por parte dos leitores e generalizações para seus contextos educacionais.


    Assim, este texto traz em seu primeiro capítulo uma apresentação sobre o PBL, seus fundamentos, princípios, elementos constitutivos e um resumo sobre os resultados de pesquisas sobre esta metodologia de ensino-aprendizagem. O capítulo 2 trata da experiên­cia em si: o formato do PBL utilizado, um exemplo esquemático de uma aula neste modelo e as avaliações de alunos e do docente discutidas à luz da literatura sobre essa metodologia, sobre o ensino superior e o ensino em geral — a qual também pode servir de guia para o leitor que deseja se aprofundar no assunto em questão. O capítulo 3 traz uma visão geral sobre o PBL, sobre a implantação e sobre este estudo de caso, além de abordar como a combinação dos três pode ter contribuído para o desenvolvimento profissional docente.
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    Capítulo 1


    APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS


    A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) — Problem-Based Learning (PBL), como é conhecido mundialmente — é essencialmente uma metodologia de ensino-aprendizagem caracterizada pelo uso de problemas da vida real para estimular o desenvolvimento do pensamento crítico e das habilidades de solução de problemas e a aquisição de conceitos fundamentais da área de conhecimento em questão. De forma geral, o PBL busca, junto com outras metodologias educacionais com base construtivista, responder a alguns dilemas colocados à educação profissional contemporânea, a saber: o aumento espetacular do volume de conhecimentos científicos e tecnológicos que devem ser ensinados aos alunos durante a graduação e seu ritmo acelerado de obsolescência. O PBL também parece satisfazer alguns aspectos que a literatura recomenda para a educação superior, isto é, uma formação que integre a teoria à prática e o mundo acadêmico ao do trabalho, promovendo — além do domínio do conhecimento específico — o desenvolvimento de habilidades e atitudes profissionais e cidadãs.[6]


    O PBL originou-se na Escola de Medicina da Universidade McMaster (Canadá) no final dos anos 1960, inspirado no método de casos de ensino da escola de Direito da Universidade de Harvard (EUA) na década de 1920 e no modelo desenvolvido na Universidade Case Western Reserve (EUA) para o ensino de medicina nos anos 1950.[7],[8] A implantação do PBL no contexto educacional original veio em resposta à insatisfação e ao tédio dos alunos frente ao grande volume de conhecimentos percebidos como irrelevantes à prática médica. Esta iniciativa também foi decorrente do fato de seus formandos estarem deixando o curso com muitos conceitos, mas com poucas estratégias e poucos comportamentos associados à aplicação de informações a um diagnóstico.[9],[10] Porém, a despeito de sua origem na Escola de Medicina da Universidade McMaster, o PBL tem se modificado para se adaptar a outros contextos educacionais. Atualmente, implantações do PBL podem ser encontradas em vários países, inclusive no Brasil (e.g., UEL, Famema, ESP-CE). Ademais, embora concebido para o ensino de medicina, seus princípios têm se mostrado suficientemente vigorosos para fundamentar implantações no ensino de outras áreas de conhecimento e em outros níveis educacionais (i.e., ensino fundamental[11] e médio[12]). No ensino superior o PBL tem sido empregado em áreas tão diversas quanto enfermagem,[13] pedagogia,[14] administração de empresas[15] e engenharia.[16]


    Apesar de sua história relativamente recente, o PBL não pode ser considerado uma metodologia nova, na medida em que a aprendizagem a partir do confronto com um problema tem acontecido desde os primórdios da civilização. Além disso, muitos de seus princípios já haviam sido propostos, antes de sua primeira implantação, por educadores e pesquisadores educacionais do mundo inteiro. De fato, há relatos de que a proposição de metodologias educacionais orientadas por problemas remonta ao começo do século 20 nos Estados Unidos.[17] No Brasil também é possível identificar alguns de seus elementos norteadores nas intenções dos fundadores da Universidade de São Paulo na década de 1930: a colocação do aluno em contato com a realidade profissional desde o primeiro ano; a superação dos requisitos teóricos para se partir para a prática; a aprendizagem do conhecimento de forma não necessariamente lógica e sequencial; a construção do conhecimento em rede, não linear; e a responsabilização dos alunos pelo seu desenvolvimento profissional e comportamento ético em relação aos colegas, professores, profissão e sociedade. Nesse ambiente, o professor trabalharia em cooperação com um pequeno número de alunos, investigando os problemas, preferencialmente da vida real, discutindo os resultados e produzindo trabalhos conjuntamente.[18]


    Fundamentos


    Ainda que conte com mais de 30 anos de pesquisa e utilização bem-sucedida, o PBL tem sido ocasionalmente criticado por não ter uma base científica. Isto ocorre porque nenhuma fundamentação teórica específica foi explicitada por seus idealizadores.[19] No entanto, como as ideias não surgem do vazio, os princípios da aprendizagem que formam a base do PBL (Figura 1) guardam muita semelhança com as teorias de Ausubel, Bruner, Dewey, Piaget, Rogers, entre outros.[20] O PBL, em seu formato original (curricular), teria suas raízes no princípio da aprendizagem autônoma de Dewey e na ideia em Bruner de que a motivação intrínseca (epistêmica) atua como uma força interna que leva as pessoas a conhecer melhor o mundo.[21] A própria utilização de problemas como ponto de partida para a aprendizagem também poderia ser atribuída a Dewey, que ressaltava a importância do aprender em resposta a — e em interação com — eventos da vida real.[22]
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    Figura 1 Alguns princípios da aprendizagem que fundamentam o PBL.


    Todavia, a maioria dos autores parece encontrar fundamentação para o PBL na premissa da psicologia cognitiva de que a aprendizagem não é um processo de recepção, mas de construção de novos conhe­cimentos.[23],[24],[25] O PBL, como metodologia de ensino-aprendizagem, estaria pautado no pressuposto de que o conhecimento prévio em relação a um assunto — ativado nesta metodologia durante a análise inicial do problema — determina a natureza e a quantidade de conhecimentos novos que podem ser processados. Porém, ainda que necessária, a existência de conhecimentos prévios não seria condição suficiente para que os alunos entendessem e memorizassem novas informações. Estas precisam ser elaboradas ativamente, o que é conseguido no PBL por meio de discussões em grupo antes e depois de novos conhecimentos serem aprendidos. O PBL apoia-se igualmente na psicologia cognitiva quando pressupõe que a forma como os conhecimentos são estruturados na memória os torna mais ou menos acessíveis. Este pressuposto seria estimulado nesta metodologia por intermédio da reestruturação, por parte dos alunos, dos conhecimentos aprendidos, para que se ajustem ao problema proposto. O PBL ajudaria a desenvolver a capacidade dos alunos de acessar os conhecimentos na memória, a qual depende de sua contextualização. O problema no PBL ainda seria capaz de promover a elaboração de estruturas cognitivas que facilitariam a recuperação de conhecimentos relevantes quando estes viessem a ser necessários para a solução de problemas similares. Ademais, o PBL também estimularia a motivação epistêmica dos alunos, mediante a colocação e discussão em sala de aula de problemas relevantes a seu futuro exercício profissional. Isso levaria a um aumento do tempo dedicado ao estudo (tempo de processamento) e, consequentemente, à melhora do desempenho escolar.


    Além dessas premissas da psicologia cognitiva, o PBL estaria pautado no pressuposto de que a aprendizagem é influenciada pela metacognição e por fatores sociais. A aprendizagem parece ser mais rápida quando os alunos possuem habilidades de autorregulação, que são favorecidas no PBL quando do estabelecimento de objetivos (o que vou fazer?), escolha de estratégias (como vou fazê-lo?) e avaliação do problema e do processo educacional (funcionou?). Similarmente, o trabalho em grupos pequenos nessa metodologia seria capaz de expor os alunos a pontos de vista alternativos, levando-os a questionar sua compreensão inicial do problema. Ao trabalhar em pequenos grupos, os alunos têm a oportunidade de evocar seus métodos de solução de problemas e conhecimentos conceituais, expressar suas ideias e compartilhar a responsabilidade de administrar atividades, promovendo visões diferentes sobre um problema. Nesse ponto o PBL se aproximaria de Bruner, para quem a aprendizagem é favorecida pela reciprocidade social, ou seja, pela “necessidade profunda do homem de responder aos outros, e de com eles cooperar para atingir um objetivo”,[26] e da compreensão atual sobre a natureza do conhecimento. Quer dizer, longe de ser considerado definitivo, o conhecimento é hoje entendido como o produto da negociação social e da viabilidade de entendimentos individuais, isto é, os conceitos chamados de conhecimentos não representam uma verdade última, mas simplesmente a interpretação mais viável do mundo que vivenciamos.[27]


    Caracterização


    O PBL é uma metodologia que abrange muitas variantes. Muitas atividades educacionais poderiam ser caracterizadas como aprendizagem baseada em problemas, tais como projetos e pesquisas. No entanto, define-se PBL como uma metodologia de ensino-aprendizagem em que um problema é usado para iniciar, direcionar, motivar e focar a aprendizagem, diferentemente das metodologias convencionais que utilizam problemas de aplicação ao final da apresentação de um conceito ou conteúdo. É essa a principal característica do PBL e o que o diferencia de outras formas de aprendizagem ativa, colaborativa, centrada nos alunos, voltadas para a prática ou fundamentadas em casos de ensino. Outra característica importante do PBL é o fato de contemplar o trabalho de grupos pequenos de alunos facilitados por tutores.


    Em razão do grande número de implantações ao longo desses anos e das variações decorrentes das especificidades de cada contexto educacional, houve desde cedo a tentativa de caracterizar o PBL por parte de alguns pesquisadores. A seguir, encontram-se duas formas de caracterizar o PBL. Na primeira, Barrows[28] situa o PBL entre várias metodologias que utilizam casos de ensino como parte de suas atividades. Por outro lado, Hadgraft e Prpic[29] lançam mão de cinco elementos que consideram essenciais ao PBL (i.e., a colocação de problemas, a capacidade dos problemas de integrar conceitos de várias disciplinas, o trabalho em grupo, a existência de um processo formal de resolução de problemas e o estudo independente dos alunos), tanto para ajudar os docentes a diagnosticar suas metodologias de ensino-aprendizagem quanto para lhes servir de guia para atingir um modelo PBL ideal.


    Barrows, um dos pioneiros na utilização e investigação sobre essa metodologia, coloca algumas metodologias de ensino que poderiam ser chamadas de PBL, embora não o sejam, e algumas abordagens ao PBL:


    • Casos de ensino baseados em palestras: o professor apresenta o novo conteúdo em aulas expositivas e então coloca um caso de ensino (geralmente uma vinheta) para demonstrar sua relevância. Esta metodologia demanda, no máximo, que os alunos entendam a teoria, com limitada reestruturação e investigação da mesma, análise de dados e tomada de decisões.


    • Palestras baseadas em casos de ensino: os alunos entram em contato com um caso de ensino que ressalta a teoria a ser exposta posteriormente pelo professor. Há alguma estruturação do conhecimento, porém reduzida autonomia de aprendizagem, a não ser que o aluno decida buscar informações por conta própria.


    • Estudo de casos de ensino:[30] famoso no ensino de Direito, uma turma de alunos recebe um caso de ensino completo para estudo e pesquisa e subsequente discussão em sala de aula, que é facilitada pelo professor. Essa metodologia promove o processo de raciocínio diagnóstico (levantamento de hipóteses, investigação, análise de dados, síntese do problema e tomada de decisão). Porém, o fato de o material já vir organizado e sintetizado para os alunos limita a quantidade e a qualidade do raciocínio estimulado pela metodologia.


    • Estudo de casos de ensino modificado: semelhante ao modelo anterior, porém em grupos menores, concorre para um maior desenvolvimento do processo de raciocínio diagnóstico. Contudo, por causa do fato de o caso de ensino ser geralmente fechado, os alunos ficam sem saber como proceder e quais informações adicionais seriam necessárias no caso de terem de fazer uma investigação completa, como ocorre em situações reais de atuação profissional.


    • Aprendizagem baseada em problemas (PBL): um problema é colocado antes de a teoria ser apresentada aos alunos, em grupos pequenos, que passam a explorá-lo e a levantar hipóteses, facilitados eficazmente por um tutor que ativa seu conhecimento prévio — que pode ser tanto útil como equivocado — e os ajuda a rememorar conceitos e mecanismos. Ainda que o estudo autônomo seja favorecido, a estruturação do conhecimento, a motivação para a aprendizagem e um processo efetivo de raciocínio diagnóstico não o são em todo seu potencial, porque o conhecimento aprendido não é aplicado em uma reavaliação do problema.


    • Aprendizagem baseada em problemas reiterativa (PBL reiterativo): uma extensão da abordagem PBL anterior com a diferença de que, uma vez terminado o trabalho com o problema, é pedido aos alunos que avaliem os recursos e as fontes de informação utilizadas, retornem à situação inicial para ver como poderiam ter raciocinado e entendido melhor o problema com base no que aprenderam a respeito da aprendizagem autônoma, avaliando seu raciocínio e conhecimentos prévios. Um segundo ciclo com o mesmo problema pode ser necessário em decorrência desta análise e síntese, aprofundando-se nos conceitos e nas teorias.


    Barrows ainda ressalta que existem variáveis, tal como o grau de direção exercido pelo aluno ou professor, que independem das abordagens adotadas ao PBL (i.e., “aprendizagem baseada em problemas” e “aprendizagem baseada em problemas reiterativa”), ou seja, mesmo nas abordagens em que o aluno poderia tomar a dianteira em relação ao processo de ensino-aprendizagem, o professor pode julgar necessário transmitir algumas informações ou conceitos antes de introduzir o problema, diminuindo assim os ganhos da aprendizagem autônoma e do processo de raciocínio diagnóstico.


    Ademais, mesmo no caso de adoção dessas abordagens PBL, o formato de implantação também pode variar, isto é, o PBL pode ser implantado em todo o currículo (como foi originalmente concebido),[31] em um de dois segmentos paralelos de um mesmo currículo (formato híbrido)[32] ou em uma ou mais disciplinas em um currículo convencional (formato parcial).[33] Há também relatos da utilização pontual do PBL, conhecida como post-holing,[34] em determinados momentos de disciplinas baseadas em aulas expositivas, quando se deseja integrar conhecimentos ou aprofundar determinados tópicos. É preciso salientar que, embora haja controvérsias, o termo PBL é usado neste livro para denominar genericamente quaisquer das abordagens e formatos mencionados anteriormente, o que está de acordo com a diversidade de implantações do PBL relatadas em livros especializados,[35] congressos sobre pesquisa educacional[36] e conferências sobre essa metodologia.[37] Toda vez que for necessário diferenciar entre as abordagens (PBL e PBL reiterativo) e os formatos (curricular, híbrido e parcial), isto será feito. Compreensivelmente, esses diferentes formatos e abordagens não oferecem os mesmos resultados em termos de construção de conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais por parte dos alunos. Por exemplo, além do previsível conflito entre o PBL e as metodologias empregadas nas disciplinas de suporte (formato híbrido) e demais componentes do currículo (formato parcial), pode-se antever uma diminuição da capacidade do PBL de integrar conhecimentos das várias disciplinas (particularmente no formato parcial), embora algum grau de integração sempre possa ser buscado. Outra diferença relatada entre os formatos original, híbrido e parcial é que no último o grau de estruturação tende a ser maior, assim como o grau de direção docente. Isso acontece porque nos formatos parciais o docente geralmente atua como tutor de vários grupos autorregulados. Nesses casos, o docente pode vir a interferir mais frequentemente no processo de solução dos problemas, de modo a esclarecer conceitos equivocados para todos os alunos, sintetizar o conhecimento construído até o momento e trazer os grupos retardatários ao estágio em que a maioria dos grupos se encontra.[38] Para que isso ocorra, pode ser necessário diminuir o tempo de discussão nos grupos, intercalá-lo ou complementá-lo com minipalestras e debates com a turma toda e finalizar o processo com atividades, tais como as apresentações das soluções dos problemas e dos resultados dos projetos.


    Nessa direção, é colocada aqui a classificação sugerida por Hadgraft e Prpic (Quadro 1), a qual também será útil para caracterizar a experiência com o PBL neste estudo. Além de ser utilizada para qualificar uma metodologia qualquer de ensino com relação aos pilares do PBL, esta tabela também pode ser tomada, segundo estes autores, como um caminho para se chegar a um formato ideal do PBL (curricular, híbrido ou parcial), de forma incremental, a partir de uma metodologia convencional, levando em conta certas especificidades: conteúdo, disciplina, curso, instituição, alunos, entre outras. Hadgraft e Prpic creem que a mudança para um modelo PBL ideal pode ser percebida como traumática pela maioria dos docentes, especialmente se for um ato isolado (formato parcial). Para isso, apresentam modelos de transição que possibilitariam a mudança gradual de uma situação de sala de aula convencional para um modelo PBL ideal [4, 4, 4, 4, 4]. (Os quatro níveis da tabela não são correlacionados, podendo uma metodologia ter uma pontuação [3, 2, 3, 1, 1], por exemplo.) Supõe-se aqui que uma aula convencional contemplaria vários problemas de aplicação de teorias previamente apresentadas (e.g., lista de exercícios), resolvidos pelos alunos individualmente. Como são problemas de aplicação de conceitos predeterminados, não haveria integração alguma de conteúdos de outras disciplinas ou da própria disciplina e pouca necessidade de um processo formal de solução de problemas.


    Quadro 1 Elementos fundamentais do PBL.


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Passo

          

          	
            Problema

          

          	
            Integração

          

          	
            Trabalho em equipe

          

          	
            Solução de problemas

          

          	
            Aprendizagem autônoma

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Vários problemas por semana.

          

          	
            Nenhuma ou pouca integração de conceitos. Uma única habilidade ou ideia.

          

          	
            Trabalho individual.

          

          	
            Nenhum método formal de solução de problemas. Alunos concentram-se em como solucionar cada novo tipo de problema.

          

          	
            Professor fornece todo o conteúdo via aula, observações, páginas da internet, tutoriais, referências a livros e periódicos. Alunos concentram-se em aprender o que lhes foi dado.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Um problema por semana.

          

          	
            Alguma integração de conceitos.

          

          	
            Alunos trabalham juntos em sala de aula (informalmen-te), mas produzem trabalhos individuais.

          

          	
            Método formal de solução de problemas, que é aplicado nas aulas.

          

          	
            Professor fornece grande parte do conteúdo, mas espera que os alunos investiguem alguns detalhes e/ou dados por si próprios.

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Mais de um problema por semestre, cada um com duração de algumas semanas.

          

          	
            Integração significativa de conceitos e habilidades na solução do problema.

          

          	
            Trabalho em equipe, menos informal que a categoria anterior. Relatório em conjunto, porém sem avaliação por pares.

          

          	
            Método formal de solução de problemas, o qual é orientado por tutores em aulas tutoriais.

          

          	
            Professor fornece um livro-texto como base para sua disciplina, mas espera que os alunos utilizem esta e outras fontes, a seu critério.

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Um problema por semestre.

          

          	
            Grande integração, talvez incluindo mais de uma área de conhecimen-


            to.

          

          	
            Trabalho em equipe formal, encontros externos entre as equipes, avaliação por pares, relatórios e apresentação de resultados em conjunto.

          

          	
            Método formal de solução (e aprendizagem) de problemas. Alunos aplicam esse método sozinhos a cada novo problema.

          

          	
            Professor fornece pouco ou nenhum material (talvez algumas referências). Alunos utilizam a biblioteca, a internet e especialistas para chegarem à compreensão do problema.

          
        

      
    


    Objetivos Educacionais


    Apesar de seu nome, o PBL não é meramente um conjunto de técnicas para solucionar problemas. Técnicas de resolução de problemas são indispensáveis nesta metodologia, porém seus objetivos não se restringem a elas. Diferentemente dos currículos e das disciplinas concebidas para desenvolver a habilidade para resolver problemas, o PBL tem metas educacionais mais amplas. Ainda que inter-relacionado com processos eficazes de solução de problemas, o PBL tem como objetivos principais a aprendizagem de uma base de conhecimentos integrada e estruturada em torno de problemas reais e o desenvolvimento de habilidades de aprendizagem autônoma e de trabalho em equipe, tal como ocorre em situações práticas. A literatura mostra que o PBL em seu formato original contempla simultaneamente os seguintes objetivos educacionais: (a) aprendizagem ativa, por meio da colocação de perguntas e buscas por respostas; (b) aprendizagem integrada, por intermédio da colocação de problemas para cuja solução é necessário o conhecimento de várias subáreas; (c) aprendizagem cumulativa, mediante a colocação de problemas gradualmente mais complexos até atingir aqueles geralmente enfrentados por profissionais iniciantes; e (d) aprendizagem para a compreensão, em vez de para a retenção de informações, mediante a alocação de tempo para a reflexão, feedback frequente e oportunidades para praticar o que foi aprendido.[39] O PBL — mesmo em seus formatos mais estruturados — ainda poderia favorecer outros atributos essenciais para a vida profissional futura dos alunos, tais como a adaptabilidade a mudanças, a habilidade de solucionar problemas em situações não rotineiras, o pensamento crítico e criativo, a adoção de uma metodologia sistêmica ou holística, o trabalho em equipe, a capacidade de identificar pontos fortes e fracos e o compromisso com o aprendizado e aperfeiçoamento contínuos. A somatória desses atributos ainda poderia conferir segurança e iniciativa aos alunos, imprescindíveis para que iniciem seus próprios empreendimentos.


    Apesar de direcionados para o ensino de graduação, estes objetivos parecem ser igualmente válidos para programas de mestrado e doutorado, já que é possível imaginar que o PBL concorra para o cumprimento de dois objetivos do ensino de pós-graduação: a formação de pesquisadores e docentes para o ensino superior. Considerando a semelhança entre seu processo e o método científico, o PBL contribuiria para a formação conceitual e investigativa do futuro pesquisador, além do fato de que permitiria promover o aprimoramento de suas habilidades comunicativas e interpessoais, necessárias à sua atuação como tal.[40] Quanto à contribuição à formação de docentes para o ensino superior, a experiência com uma metodologia como o PBL também poderia sensibilizar os alunos para a existência de alternativas pedagógicas às aulas expositivas que vivenciaram durante sua escolarização. Além disso, o fato de o PBL contemplar mecanismos de autoavaliação, avaliação de pares e avaliação do processo educacional poderia ajudar a promover uma atitude reflexiva sobre o processo de ensino-aprendizagem, estimulando o desenvolvimento dos conhecimentos necessários a uma atividade docente eficaz. Paralelamente, o PBL ainda seria capaz de atender a um objetivo adicional da pós-graduação, isto é, o de propiciar a especialização ou atua­lização dos conhecimentos de alunos que utilizarão esta formação para fins não científicos. Neste caso, a aplicação desta metodologia e seus ganhos equivaleriam àqueles colocados para profissionais que atuarão em empresas ou em outras organizações não acadêmicas.


    Processo


    Mesmo não sendo uma metodologia nova, já que o princípio básico que lhe dá suporte é mais antigo que a própria educação formal, o PBL pode ser considerado inovador na medida em que consegue integrar e incorporar princípios e elementos de várias teorias educacionais em um conjunto consistente de atividades. Este conjunto de atividades ou processo pode variar de acordo com a área de conhecimento e o contexto de implantação, porém, como foi dito anteriormente, contempla necessariamente a colocação de situações-problema aos alunos antes de apresentar teorias e conceitos necessários para sua solução. De fato, esta ênfase na aprendizagem de conceitos por meio da colocação de desafios na forma de problemas relevantes à futura atuação profissional dos alunos é considerada por Barrows[41] como “o núcleo absolutamente irredutível da aprendizagem baseada em problemas”. Nessa metodologia, os desafios são veículos para a aprendizagem de novos conhecimentos e para o desenvolvimento de habilidades de solução de problemas, de forma autônoma. Além disso, para ser considerada PBL, a metodologia deve ter um processo de aprendizagem centrado nos alunos, os quais trabalham autonomamente em grupos pequenos, facilitados e orientados pelos professores (tutores). Idealmente, o trabalho com os problemas também deve ser capaz de favorecer a integração dos conceitos e habilidades necessários para sua solução.


    De qualquer modo, a despeito de suas características, uma metodologia PBL compreende um processo de aprendizagem semelhante às cinco fases de desdobramento da experiência de Dewey: (1) perplexidade frente a uma situação-problema; (2) tentativa de interpretação desta situação; (3) exploração e análise dos componentes da situação com o intuito de defini-la e esclarecê-la; (4) refinamento e reelaboração das hipóteses levantadas inicialmente; e (5) aplicação e verificação dessas hipóteses por meio da ação na realidade para verificar suas consequências.[42] O processo PBL também embute uma concepção de aprendizagem semelhante à de Bruner:


    Aprender um assunto parece envolver três processos quase simultâneos. Primeiro, é a aquisição de nova informação — informação que muitas vezes contraria ou substitui o que a pessoa anteriormente sabia, implícita ou explicitamente. Quando menos será um refinamento de conhecimento anterior. […] Um segundo aspecto da aprendizagem pode ser chamado de transformação — o processo de manipular o conhecimento de modo a adaptá-lo a novas tarefas. […] A transformação compreende os meios pelos quais lidamos com a informação, de modo a irmos além dela. […] Um terceiro aspecto da aprendizagem é a avaliação (crítica): verificar se o modo pelo qual manipulamos a informação é adequado à tarefa.[43]


    Essa concepção de aprendizagem de Bruner e as fases de desdobramento da experiência de Dewey transparecem no PBL por meio da seguinte sequência de atividades, as quais, independentemente dos diferentes formatos de implantação (original, híbrido e parcial) e abordagens (PBL e PBL reiterativo), podem ser consideradas como os pilares desta metodologia:
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